
João Habitualmente é um dos pseudónimos lite-
rários de Luís Fernandes (Porto, 1961). Licenciado 
e doutorado em Psicologia na Universidade do 
Porto, onde é professor desde 1986, dedicou-se, 
durante uma parte considerável do seu percur-
so académico, à caracterização do fenómeno da 
droga em contexto urbano. Em anos mais recen-
tes, tem dedicado atenção à complementaridade 
entre as escritas literária e científica enquanto ins-
trumentos de autoconhecimento. Foi neste âmbito 
que surgiu a obra As Lentas Lições do Corpo, en-
saios sobre as relações entre corpo e mente con-
cebidos depois de perder a visão e tirar um curso 
de massagem terapêutica. João Habitualmente 
publicou os primeiros poemas em revistas. Em 
1995, estrou-se em livro com o díptico Os sons pa-
rados e Agradecemos. Seguiram-se obras como 
Os Animais Antigos, Poemas físicos da frente para 
a retaguarda na curva interior da estrada ou o mais 
recente Estátuas na Praça. Pelo meio, uma antolo-
gia da sua poesia foi publicada na colecçãoda Por-
to Editora coordenada por valter hugo mãe: Um dia 
tudo isto será meu (2019).
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Nas sociedades do espetáculo a vida é 
incessante e desmultiplicada por miríades de 
acontecimentos, desdobra-se em mensagens 
e tweets, solicita-nos a umaz presença perma-
nente sob a forma do «estar ligado». O nosso 
corpo está, assim, potencialmente em exposi-
ção contínua — e nem queremos admitir que a 
nossa silhueta, mantida a custo através das die-
tas hipocalóricas e das mais finas técnicas de 
aperfeiçoamento da imagem, um dia recolherá 
a ser cadáver. Estamos, de algum modo, coa-
gidos a pensar até à obsessão no nosso corpo. 
Mas um corpo-para-fora, um corpo convidado à 
omnipresença na esfera pública — que é, cada 
vez mais, uma esfera criada e mantida no espaço 
virtual. E de assim tanto pensarmos no corpo va-
mo-lo retirando da sua relação consigo próprio, 
que é a que mantém fora do condicionamento a 
que nos sujeita o permanente olhar dos outros.

Luís Fernandes, in As Lentas Lições do Corpo, Contraponto, 
Janeiro de 2021, pp. 12-13.



EQUILIBRISMO
 

Havia uma garça
que se punha numa pata

Só naquela pata
e com ela dormia

Havia um pato que também
sempre naquela pata

E toda a noite se punha
que nem dormia

In Estátuas na Praça, Apuro Edições, Setembro de 2022, p. 27.

SISTEMA DE PRIVILÉGIOS

E se de repente defendesse o latifúndio
só para garantir o teu corpo inteiro?

um sistema de privilégios
em que esteja incluída a curva do esterno
a curva que arqueja
quando vimos do ventre

Subo? Não subo?
Ali a meus pés
a meus pés e em minhas mãos
a região soberba das mamas

por que não eriças desta vez os mamilos?
Não falas, não gemes — esperas apenas que
                                                                                         [eu passe

Sigo o método dos ladrões
e avanço como em propriedade minha
não espero, não me detenho
cansei-me do desejo adiado

a vida é à semana
e teu corpo a festa e o feriado

In Um dia tudo isto será meu [uma antologia], Porto Editora, 
Setembro de 2019, p. 67.

NEM TANTO AO MAR

Amo o mar
porque não tem fim

e os vagabundos que não têm pilim

Mas pelo meio das formas
e das aparências sem fundo
parecendo que amo o mundo
amo-me sobretudo a mim

Talvez venha a querer ao mar
ou vagamente a um vagabundo

talvez os ame no fundo

Mas no rodar infindo
daquilo que não tem fim
quero-me principalmente a mim

Ao resto das formas
e das aparências do mundo
amo só assim-assim

In Os Animais Antigos, Objecto Cardíaco, 
Janeiro de 2006, p. 50.

METROPOLITANO

na paragem do metro
à mesma hora
no mesmo bocejo
os mesmos corpos
a mesma gente
a mesma viagem
a mesma janela para os sítios repetidos
pirilampos no túnel
destino retilíneo
metro a metro

onde não passam as estações

In “Poemas Físicos da frente para a retaguarda 
na curva interior da estrada, Apuro Edições, 
Setembro de 2016, p. 20.


